CABRAL, A ESQUADRA SE DEU MAL!
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PERSONAGENS:

   ESCUDEIRO

PEDRO ÁLVARES CABRAL

ESCUDEIRO:   Senhoras e senhores, respeitável público, eu sou Joaquim, fiel servo e escudeiro da nau de  Cabral, e tenho a honra de vos conduzir à história do descobrimento do Brasil e, consequentemente, à história daquele que seria seu descobridor. Em 1467 ou      1468, mal se sabe a história, nascia no castelo de Belmonte, Portugal, Pedro Álvares Cabral.

   Um menino forte, corado, simpático, robusto... Resumindo; igual a todos os bebês, um joelho! Filho de Dom Fernão Cabral e de Dona Isabel de Gouveia, como costume da época, por ser o segundo filho do casal, usou a princípio o sobrenome materno - Gouveia, e só mais tarde, por razão de uma fatalidade, a morte de seu irmão, passou a se chamar Cabral. O que é o destino, não?

    Dos onze aos dezesseis anos, viveu na corte do rei Afonso V. Vivendo entre a nobreza, teve uma educação exemplar, os melhores ensinamentos. Aprendeu a manejar armas, estudou literatura, história e ciências, latim, álgebra, gramática, matemática funcional, física, filosofia, filologia, cosmografia, marinharia e fora educado sob árduas aulas de etiqueta. Tudo, que só o fez crescer e tornar-se, vivendo nessa atmosfera, um jovem fidalgo da corte de Dom João II, um grande homem; um cocô!!

   Bem, vamos à história; Lisboa, nove de março de 1500 e a esquadra de Pedro Álvares Cabral partia...

CABRAL:   Joaquim!... Joaquim!...(Aos berros)

ESCUDEIRO:   Sim senhor, meu capitão, sim senhor...(Apavorado)

CABRAL:   Ora, Joaquim, onde estavas homem? Por pouco não me esgoelo de tanto chamar pelo teu nome. Só não me irrito tanto porque no momento estou eufórico. Joaquim prepare as bagagens, pois iremos zarpar! Olhe cá, homem, estas a olhar para mais recente membro do conselho real, recebi este titulo agorinha mesmo! E tem mais uma coisinha. Joaquim, Dom Manuel nomeou-me capitão-mor para comandar a armada que ira até as terras do oriente. Cá pra nós; não sou assim um navegador tão experiente, também não sou assim de se jogar fora, é claro! Mas nisso tudo deves de ter tido assim... Como posso lhe dizer... Ter tido assim... Um dedinho de meu amigo Aires Corrêa, pois soube que bancou toda expedição.

ESCUDEIRO:   É, meu capitão, tão amigo este tal de Aires Corrêa, não? Sabes que até já ouvi a dizer comentários por aí que... Sabe como correm os boatos nessa terrinha, meu capitãozinho...

CABRAL:   Ora pois, fale!

ESCUDEIRO:   Acho melhor não...

CABRAL:   Fale logo, ô gajo, desembucha!!

ESCUDEIRO:   É que andam a dizer por aí que o senhor, meu capitãozinho, e este tal amigo do senhor, sabe... 

CABRAL:   Ora pois, Joaquim, já chega! (Exaltado) Estou por demais entendido.

ESCUDEIRO:   Hummmmmm!...

CABRAL:   Sei o que dizem por aí. Estas levas de mexeriqueiros que não tem freios na língua só fazem por difamar a vida alheia. Me estranhas tu, meu fiel escudeiro, dando ouvidos a este tipo de conversa a meu respeito. Mas isto não vem ao caso no momento. O que interessa, e muito, é uma coisinha que trago aqui comigo. (Tirando de dentro da meia) Olhe cá, Joaquim, o que tenho em mãos!

ESCUDEIRO:   (Curioso) O que é isso, meu capitão?

CABRAL:   É um guia de viagens, ora, não vês! Tirei-o hoje, lá na agência de viagens “Do porto”, logo que soube da expedição. E vejas mais; notas promocionais de pacotes de viagens. Nelas descobri que há terras que nunca vimos. E vejas também; (Abrindo o mapa) Por este mapa tenho a impressão de que o percurso que faremos até as Índias é quase que o mesmo! Se desviarmos um pouquinho aqui, um pouquinho ali, acharemos estas terras e ficaremos muito famosos. (Olha as horas) Ai, Jesus! Já são horas, devemos partir. Joaquim, anda logo ou perderemos a embarcação.

ESCUDEIRO:   Mas, meu capitão, não é o senhor mesmo que disseste que é o capitão? Então, esquadra sem comandante não vai a lugar algum! (Gritando) Capitão!... Capitão!...

JÁ EMBARCADOS

ESCUDEIRO:   Ai, meu capitão, há 43 dias que estamos a navegar, e nada, nada de terra à vista. Acho eu que estamos perdidos.

CABRAL:   Feche esta matraca, ô Joaquim! Não vês que estou preocupado, estou a pensar. Mudei a rota que deveríamos seguir e agora estou a tentar achar uma saída... Ai, Jesus! Acho eu que estamos perdidos, Joaquim! O que não podemos agora fazer é entrar em pânico. Anda, dê-me o guia de viagens novamente. Deixe-me ver... Não fiz nada de errado. Por que ainda não encontramos as tais terras?

ESCUDEIRO:   O senhor também né, meu capitão, tinhas de ser por tão ambicioso? 

CABRAL:   Joaquim, vejas o lado bom, ô homem! Este mapa nos diz que existem terras novas nestas águas, certo?

ESCUDEIRO:   Certo.

CABRAL:   E se a encontrarmos seremos dois homens ricos e muito famosos, certo?

ESCUDEIRO:   Errado!! Só se for o senhor, meu capitão. Pois em nenhum livro, em nenhuma enciclopédia, eu vi falar em meu nome, não. Só dá o nome do senhor lá, bonitinho.

CABRAL:   Não sejas tão pessimista, ô homem. Pense só nas coisas que poderemos construir. Pousadas, casas noturnas, hotéis cinco estrelas, shopping centers, Brasília, o congresso, o sambódromo do Rio de Janeiro. Poderemos até fundar uma escola de samba e no carnaval virar enredo... (nesse momento a nau começa a balançar)    

ESCUDEIRO:   Ai, meu capitão, por que a nau estais a balançar desta maneira?

CABRAL:   Segure-se,  Joaquim, que estamos a entrar em uma tormenta...

ESCUDEIRO:   Ai Jesus, ai Jesus, ai Jesus! (andando de um lado para o outro) Cadê o balde?

CABRAL:   O que disseste?

ESCUDEIRO:   O balde, meu capitão, o balde. Pois não estou a agüentar...

CABRAL:   Por Deus, olhe aí a corda, puxe e rápido!

ESCUDEIRO:   (Desse as calças e senta aos gemidos) Ai Jesus, não vou agüentar toda viagem...

CABRAL:   Joaquim, anda logo que também não estou a agüentar!... (Diz enquanto navega)

ESCUDEIRO:   Ai virgem santa tirai-me desta... Tirai-me desta que prometo não fazer nada mais de errado nesta minha vidinha. Prometo nunca mais bolinar a senhora do seu Manuel da padaria, nem a do seu Antônio da quitanda. Nem a do seu Gonçalves, a do seu Américo e nem mesmo a do seu Diogo, pois dizem que o homem é um cão. Prometo também que não esconderei a carta de Caminha por tanto tempo, e Juro que não vou inventar e nem espalhar mais boatos sobre o meu capitão.

CABRAL:   JOAQUIM?!

ESCUDEIRO:   Perdoa-me, meu capitão, mas nestas horas é melhor usar de toda sinceridade e, além do mais, esta é uma conversinha particular entre mim e minha santinha. (À santa) Então minha santinha, como dizia, juro nunca mais colocar o dedo no nariz, que tomarei banho todos os dias, não mais arrotarei a mesa, nem soltarei mais gazes... (Solta um)
CABRAL:   Joaquim, que fedor é esse? O que comeste durante esses dias nessa nau? Parece que estas a apodrecer.

ESCUDEIRO:   Ô minha santinha, não leve a mal este pobre frangote, mas pelas circunstâncias que me encontro, minhas pregas se afrouxaram...
CABRAL:   De que valem tantas promessas agora, ô gajo? Acabe logo com esse terço todo pois preciso que me ajude aqui com o timão.
ESCUDEIRO:   Sabes, meu capitão... já que estou aqui a meditar, que já estou mais leve, me recordo que já ouvi muito falar sobre estas tais terras novas que estamos a nos dirigir. Saibas que disseram que lá tudo é muito esquisito. Tudo é ao contrário, do avesso. 

CABRAL:   Ora pois, deves de ser mesmo, se estamos a nos dirigir ao outro lado do mundo!

ESCUDEIROS:   Imagine se quando chegarmos lá encontrarmos algum bicho ao contrario? Dizem que nunca tivemos nem a capacidade de imaginar monstros tão horríveis. E se nos depararmos com algum cão do avesso? Ai, Jesus, que já estou a cagar novamente!

CABRAL:   Ora homem, pare  com estas bobagens que já estou a passar mal! (Pensativo) Bem que Bartolomeu Dias me aconselhou a seguir o outro rumo, mas não. Além disso, Vasco da gama disse-me a mesma coisa _ “Cabral, tu deves seguir viagem navegando um pouquinho por aqui... um pouquinho por ali... pois assim chegarás com segurança às Índias.”_ Mas não, tinhas eu de fazer tudo a contra gosto!

ENQUANTO CABRAL FALA, JOAQUIM, SENTADO NO BALDEQUE, APANHA A LUNETA  Á PROCURA DE TERRAS.

ESCUDEIRO:   Ai, meu capitão, acho que estou a ver... (Levanta erguendo as calças) Sim, sim estou a ver... Acho que avistamos uma ilha... Sim uma ilha meu capitão... É terra... Ahhhh! (Dá um berro) Ai meu olho!...

CABRAL:   O que foi, Joaquim?
JOAQUIM:   Ai, assopra! Assopra aqui meu capitão. (No olho) Assopra que esta luneta imunda me encheu o olho de terra! Ai que viagem dos infernos... Acho que não vou agüentar... Ai que me deu uma fraqueza... Ai Jesus... (desmaia)

CABRAL:   Era só o que me faltava. Dê-me cá a luneta! (À toma) Ô gajo incompetente, uma tripulação de 1500 homens e eu tinha de fazer como meu escudeiro o frangalho do Joaquim. Deixe-me olhar por esta luneta... Mas não é que ele tinha razão! É terra logo mais ali à frente. (Alto para a tripulação) Vamos lá cambada, toda força à frente! Avante Santa Maria! Vamos Pinta, Ninã! Em frente Corisco, Relâmpago, Trovão,...

ESCUDEIRO:   (Que desperta) Meu capitãozinho... Já chegamos ao céu? Cadê minha santinha, quero vê-la, deixe-me ir até ela.
CABRAL:   Deixe de besteira, frangote. Não te disse que encontraria tais terras? Vamos, ajude-me aqui que estamos quase lá, (Com as velas) já nos aproximamos da costa. Avante...

JUNTOS:   Ho, Ho, Ho, Ho, Ho,...

CABRAL:   Prontinho, chegamos. Tripulação, descer âncora!

ESCUDEIRO:   Descer âncora!

CABRAL:   tripulação recolher velas!

ESCUDEIRO:   Recolher velas!

CABRAL:   Tripulação, desembarcar!

ESCUDEIRO:   Desembarcar! Suas armar meu capitão! (Entrega a espada e o escudo. A ele sobra o marco para carregar) 

CABRAL:   Joaquim, como seu capitão lhe convoco, vá à frente!

ESCUDEIRO:   Eu não, vá o senhor!

CABRAL:   Não desobedeça minhas ordens, ô homem!

ESCUDEIRO:   O senhor está muito enganado, a expedição é sua e não minha.

CABRAL:   Deixe de se portar como um frangote, ô gajo. Tu vais e pronto! (O puxa pela gola empurrando-o à frente) Vá!
ESCUDEIRO:   Estais a pensar que sou um trouxa, estais? Vá o senhor, eu não! (Invertem)

CABRAL:   Estais bem, frangote. Dê-me cá o marco. 

ESCUDEIRO:   Pois tome.
CABRAL:   (Dando apenas alguns passos) Também não precisamos ir tão longe, vou finca-lo aqui mesmo. Bem, (muda de tom) hoje, dia 22 de abril de 1500, eu Pedro Alvares Cabral, em nome da coroa de Portugal, a tomo Ilha de Vera Cruz!

ESCUDEIRO:   Acho melhor não, meu capitão... (Amedrontado, vendo a multidão à sua volta)

CABRAL:   Bem... Também acho melhor que não... Parecem-me terras bem extensas. Para mim está claro, a chamo de terra de Santa Cruz! 

ESCUDEIRO:   Capitão!! (Trêmulo) Dê só uma olhada à sua volta...

CABRAL:   Tens razão Joaquim, vamos deixar como estais hoje conhecida. A batizo de... (Admirado) Valei-me meu São Brás! Isto é uma recepção para nós Joaquim?

ESCUDEIRO:   Penso eu que não sei.

CABRAL:   Todos com suas vergonhas de fora, como vieram ao mundo.

ESCUDEIRO:   Pelo menos não vejo nenhum cão do avesso.

CABRAL:   Será moda local, Joaquim?

ESCUDEIRO:   Não sei! Mas na dúvida, apresse logo o batismo e vamos dar no pé.

CABRAL:   Não seria má idéia. (Retomando) A batizo de terra do pau-brasil... Ô raios!!! Quero dizer... A batizo de Brasil e ponto. (Finca o marco) Vamos!

ESCUDEIRO:   Meu capitão, não dá, estão por todo lado.

CABRAL:   Ai Jesus! E agora?    

ESCUDEIRO:   Temos que tentar nos comunicar.

CABRAL:   Então, o que esperas?

ESCUDEIRO:   Eu não! Além de tudo sou analfabeto, quem é estudado aqui é o senhor.

CABRAL:   Estais bem, ô gajo. Parece-me justo.

CABRAL TOMA A FRENTE COM TODO CUIDADO E TENTA, DAS MANEIRAS MAIS PRIMITIVAS, SE COMUNICAR COM OS NATIVOS. JOAQUIM VAI AGARRADO À SUAS COSTAS.

CABRAL:   Oi... Olá... Helo!... M-I-M  C-A-B-R-A-L... Do you not intended? Jo soy Pedro Cabral, de Portugal... M-U-I-T-O  P-R-A-Z-E-R... (Cochicha) Joaquim, trouxe os presentes?

JOAQUIM:   Ai, que não tivemos patrocínio para isto. Tudo esta pela hora da morte...

CABRAL:   Então, nada mais nos resta. Joaquim, vamos abandonar a missão!

ESCUDEIRO:   Ai, Cabral, a esquadra se deu mal! A terra já era habitada...

CABRAL:   Tripulação, embarcar...

ESCUDEIRO:   E assim, Cabral iniciou novamente sua viagem até cumprir sua importante missão, ir até as Índias. Já de volta a Portugal, apesar de estar a esquadra de treze navios reduzida a seis, Cabral foi recebido com grandes honras; músicas, mulheres, bebidas, confetes e serpentinas. E foi em uma destas festas que Cabral fez outra descoberta, descobriu sua outra metade, Dona Isabel de Castro e, em 1503, enfim, se casou.

DONA ISABEL:   (representada por Joaquim) Ai, Cabralzinho, meu herói. Adoro ouvir as historias de suas aventuras pelo mundo afora, principalmente esta do “achamento” do Brasil.

CABRAL:   Descobrimento, Isabelzinha. Descobrimento.

DONA ISABEL:   Mas não é o que Caminha anda a dizer por ai. Escreveu até uma carta ao rei relatando o “achamento” destas terras. Teria sido descobrimento ou mero acaso?

CABRAL:   Descobrimento, Isabelzinha. Descobrimento...
JOAQUIM:   Mas depois da viagem ao Brasil, Cabral nada mais representou na história e, em 1520, sem saber que a terra por ele descoberta se tornara uma grande nação, morreu! Mas seu nome fora lembrado para sempre. E hoje, Cabral ainda continua com sua mania de explorar terras nunca antes exploradas por ninguém.

CABRAL:   (De anjo) Joaquim!... Joaquim!... Venha cá, ô homem, ouvir o que estou a saber. Estive agora mesmo com São Pedro e nos tornamos grandes amigos. Tão amigos que deu-me este mapa astrológico e este número. Liguei, fiz uma consulta e soube que hoje estou em meu dia de sorte, pois por este mapa dá-se até para saber se há terras desabitadas por este mundo de meu Deus. Olhe cá, Joaquim, é todo pontilhado, nos dá até o caminho. (No mapa) Se formos um pouquinho por aqui, um pouquinho por ali, acharemos estas terras e ficaremos muito famosos!
ESCUDEIRO:    Esses pontinhos me parecem mais com estrelas.

CABRAL:    Vejas, (Contente) este mapa nos dá até o nome, se chama Terra, planeta Terra. Estas vendo, Joaquim, não se trata de uma estrela como pensaste e sim de um planeta. Além de disso, desta vez não terei que gastar minha criatividade a escolher um nome, pois já o tens. Anda, Joaquim, prepares as bagagens pois iremos partir. Tripulação, recolher âncora!

ESCUDEIRO:   Ai Jesus, vai começar tudo outra vez... Meu capitão, espere... Meu capitão!
E SAEM NAVEGANDO MUNDO AFORA.

FIM
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